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Produto Educacional

1 PRODUTO FINAL

Guia rápido e eficiente, que consiste em proposta emergencial de orientação para docentes

não licenciados.

1.1 PROPOSTA

Formação Continuada Docente 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

Docentes não licenciados

1.3 APRESENTAÇÃO DO GUIA

O  Guia  Prático  será  de  grande  relevância  para  professores,  que  ainda  não  são

licenciados, entretanto, atuam nas salas de aula, com a incumbência de ensinar.

Esse guia se configura como ferramenta importante para os docentes não licenciados,

para que  tenham possibilidade  de  iniciar  o  trabalho  pedagógico,  de  forma mais  segura  e

eficaz,  já  que  as  políticas  públicas  para  a  Educação,  em  Minas  Gerais  e  as  demandas

educacionais permitem que ocorra essa atuação profissional, no quadro das escolas. 

Dessa forma, o Guia Prático oferece dicas simples para a atuação do professor e da

professora, no âmbito do estado de Minas, com o intuito de instrumentalizar esse docente,

para que possa adentrar a sala de aula, com conhecimentos elementares, a respeito da rede e

dos propósitos estabelecidos para o ensino, em Minas Gerais. O Guia será disponibilizado de

forma  on-line e o acesso, pelos profissionais da educação, será feito por meio de  links que

levarão aos conteúdos.

Esse  instrumental  foi  elaborado  para  oferecer,  aos  educadores,  estratégias  de

planejamento que permitam gerir, com maior eficiência, os espaços de formação, dentro e
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fora do ambiente escolar. Um manual para ser usado, de forma emergencial e visa familiarizar

os profissionais com o uso das metodologias iniciais de ensino, em outras palavras, esse guia

mostrará aos docentes, não licenciados, os caminhos da aprendizagem e lhes fornecerá um

norte para aplicação das metodologias de ensino em sala de aula. Espera-se, assim, contribuir

para a melhoria da qualidade do trabalho desempenhado por esses profissionais, de forma a

minimizar os impactos causados pela ausência da formação inicial, para o desempenho da

função docente.

1.4 CONTEÚDOS APRESENTADOS

➢ O Currículo Referência de Minas Gerais: conhecê-lo para implementá-lo; 

➢ Gestão  da  sala  de  aula:  profissionais  do  ensino,  com maior  segurança  para  a

atuação docente.

Metodologias básicas de ensino: como ensinar, do básico ao prático.

De acordo com estudiosos da área educacional, é de suma importância a criação de

modos  e  de  mecanismos,  que  possibilitem,  aos  professores,  a  busca  constante  por

aperfeiçoamento,  por  auto-organização  e  por  planejamentos  estratégicos,  o  que  pode

contribuir para a melhoria das condições de vida e de aperfeiçoamento profissional, conforme

assevera Paviani:

O ato  de  educar  exige do professor  profunda  reflexão  sobre  a  sua
própria  experiência,  bem  como  o  reconhecimento  consciente  das
limitações  da  ação  pedagógica,  pelo  fato  de  que  o  professor
desenvolve  sua  atividade  profissional  na  relação  direta  com outros
seres humanos, num processo de inter-relação entre os sujeitos; por
isso dele exige a suficiente “clareza sobre as possibilidades e fins do
ato de ensinar” (Paviani, 2012, p. 12).

A necessidade de reflexão  e de autogestão das  limitações é  apontada pelo autor,

como condição necessária para o exercício eficiente da prática docente,  nas salas de aula,

dado o caráter dialógico do ato de ensinar. Desse modo, um guia emergencial que ofereça

suporte para os desafios no ambiente escolar constitui apoio fundamental para os profissionais

que pretendem agregar valor nas práticas de ensino escolar.

Essas  ponderações  são  corroboradas  por  Shön  (1992), para  quem  a  reflexão,  a

respeito do fazer pedagógico, demanda que o profissional verbalize as experiências vividas no

espaço da escola, com o intuito de repensar e de reconstruir tais práticas, de forma criativa, no

cotidiano escolar.
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À luz desses  pressupostos  teóricos,  torna-se evidente a necessidade da busca por

formação continuada, em serviço e do exercício reflexivo, por parte dos docentes, sobretudo

daqueles que ainda não tenham concluído a formação inicial para o desempenho das práticas

docentes,  no  âmbito  escolar.  Nesse  contexto,  o  Guia  Prático  se  apresenta  como  suporte

significativo na resolução dos problemas inerentes ao espaço da sala de aula e suas inter-

relações. 

1.5 HABILIDADES A SEREM TRABALHADAS NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR

Dez  domínios  de  competências  reconhecidas  como
prioritárias na formação contínua dos professores

Competências
de referência

 Competências mais específicas para serem 
trabalhadas na formação contínua (exem-
plos)

 
 
1. Organizar e coordenar as situa-
ções de aprendizagem

 Conhecer, para uma dada disciplina, os 
conteúdos a ensinar e sua tradução em ob-
jetivos de aprendizagem;

 Trabalhar a partir das representações dos 
alunos;

 Construir e planificar dispositivos e se-
quências didáticas;

 Engajar os alunos em atividades de pesqui-
sa, em projetos de conhecimento;

 
 
2. Gerir a progressão das aprendi-
zagens

 Conceber e gerir situações-problema, ade-
quadas aos níveis e possibilidades dos alu-
nos;

 Adquirir uma visão longitudinal dos objeti-
vos dos primeiros anos do Ensino Funda-
mental; 

 Estabelecer vínculos com as teorias subja-
centes às atividades de aprendizagem;

 Observar e avaliar os alunos nas situações 
de aprendizagem, segundo uma abordagem
formativa;

 Fazer balanços periódicos de competências 
e tomar decisões de progressão;

 
 
3. Conceber e fazer evoluir dispo-
sitivos de diferenciação

 Gerir a heterogeneidade no interior do gru-
po classe;

 Superar barreiras, ampliar a gestão da 
classe para um espaço mais vasto;

 Praticar o apoio integrado, trabalhar com 
os alunos com grandes dificuldades;

 Desenvolver a cooperação entre alunos e al-
gumas formas simples de ensino mútuo;

  Suscitar o desejo de aprender, explicitar a 
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4. Envolver os alunos na aprendi-
zagem e no trabalho

relação com o saber, o sentido do trabalho 
escolar e desenvolver a capacidade de auto-
avaliação nas crianças;

 Instituir e fazer funcionar um conselho de 
alunos (Conselho de Classe ou de escola) e 
negociar com os alunos diversos tipos de re-
gras e de contratos;

 Oferecer atividades de formação optativas, 
de modo que o aluno componha livremente 
parte de sua formação;

 Favorecer a definição de um projeto pesso-
al do aluno;

 
 
5. Trabalhar em equipe

 Elaborar um projeto de equipe, com repre-
sentações comuns;

 Coordenar grupos de trabalho e conduzir 
reuniões;

 Formar e renovar equipes pedagógicas;
 Confrontar e analisar situações complexas, 

práticas e problemas profissionais;
 Gerir crises ou conflitos entre pessoas;

 
 
6. Participar da gestão da escola

 Elaborar e negociar projetos da escola;
 Gerir recursos da escola;
 Coordenar e estimular a escola e todos os 

parceiros (pára-escolares, do bairro, associ-
ações de pais, professores de línguas e cul-
turas de origem);

 
 
7. Informar e envolver os pais

 Coordenar reuniões de informação e de de-
bate;

 Conduzir entrevistas.
 Envolver pais e responsáveis na valorização

da construção de saberes;

 
 
8. Servir-se de novas tecnologias

 Utilizar programas de edição de textos;
 Explorar potencialidades didáticas de pro-

gramas, com relação aos objetivos dos vá-
rios domínios do ensino;

 
 
9. Enfrentar os deveres e dilemas 
éticos da profissão

 Prevenir a violência na escola e na cidade;
 Lutar contra os preconceitos e as discrimi-

nações sexuais, étnicas e sociais;
 Participar na definição de regras de vida 

comum, no tocante à disciplina na escola, 
às sanções e à apreciação de condutas;

 Analisar a relação pedagógica, a autorida-
de e a comunicação em classe;

 Desenvolver o senso de responsabilidade, a 
solidariedade e o sentimento de justiça;

 
 
10. Gerir sua própria formação 

 Ser capaz de explicitar práticas;
 Fazer balanço das competências e de seu 

programa pessoal de formação contínua;
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contínua  Negociar projeto de formação comum 
(equipe, escolas, rede);

 Envolver-se em atividades no domínio de 
um setor do ensino ou do DIP6;

 Colher e participar da formação dos cole-
gas.

Fonte: Classeur Formation Continue: programme des cours (1996-1997), 1996

1.6 OBJETIVOS

O propósito desse Guia é atender necessidades emergenciais, nos cenários atuais das

escolas, nos quais atuam muitos docentes não licenciados e sem orientação inicial, para o

eficaz desempenho do trabalho com os estudantes, em sala de aula. Nesse contexto, o Guia

visa a preparação desses professores para a atuação pedagógica. 

Enfatiza-se que o Guia não constitui receita e tampouco resolução para as questões

que envolvem a falta  de docentes  habilitados,  a proposição de novas políticas públicas,  o

cumprimento  de  conquistas  adquiridas  por  trabalhadores  da  educação  e  a  revisão  dos

processos  de  formação  continuada,  entre  outros  aspectos.  Constitui,  sobretudo,  forma  de

amenizar, emergencialmente, a situação precária de professores não habilitados e subsidiar a

aquisição  de  conhecimentos  básicos  para  esses  profissionais  que  -  apesar  de  não  terem

concluído  a  formação  inicial  –  estão  conduzindo  salas  de  aula,  ministrando  aulas  e

trabalhando o currículo escolar, com os estudantes. 

Nesse  sentido,  o  principal  intuito  do  Guia  é  reduzir  os  impactos  dessa  falta  de

docentes  nas  instituições  de  ensino  e  criar  condições  para  que  docentes  não  habilitados

possam  ministrar  os  conteúdos  propostos  e  elevar  a  qualidade  dos  processos  de  ensino-

aprendizagem, nos quais tomam parte.

1.7 RECURSOS METODOLÓGICOS

 Apresentação dos links na Plataforma;

 Propostas de estudo: CRMG, Regimento Escolar e Projeto Político-Pedagógico;

 Utilização das atividades extraclasse, previstas no Decreto 46125/2013, para realizar a

formação inicial proposta;

 Entrega do Planejamento à Supervisão Escolar;

 Acompanhamento da Formação Continuada, pelo Especialista da Educação Básica;

 Propostas iniciais para acompanhamento do especialista;

 Rodas de conversa;
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 Avaliação diagnóstica;

 Estudo da matéria que será trabalhada;

 Conhecimento sobre as práticas de outros docentes habilitados e experientes;

 Utilização  das  horas  de  atividades  extraclasse,  para  realizar  a  formação,  com

acompanhamento de Especialista  da Educação  Básica,  na realização das atividades

propostas.
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